
Ter uma varanda pequena é uma realidade cada vez mais comum nos aparta-

mentos. Com o tempo, o cômodo diminuiu e os desejos precisaram ser adapta-

dos. Assim, transformar 

o espaço em um canti-

nho de relaxamento é a 

primeira inspiração. Para 

isso, vale considerar um 

móvel baú ou com gave-

tas que permitam aco-

modar pertences e servir 

de assento. O mesmo 

vale para um bar, com 

cervejeira, cristaleira e 

bandejas decorativas. O 

ambiente também pode 

se transformar em área 

de serviço. A dica é op-

tar por máquinas com 

abertura frontal, a fi m 
de aproveitar o espaço 

acima com uma bancada 

ou armário.

POR AMANDA BERNARDO

Personalizar um móvel ou esto-

fado atrela ainda mais funcionalida-

de e conforto ao item. Quem explica 

isso é a gestora comercial da Deco-

reBem (@decorebem_moveis), Pa-

tricia Maurer. A loja, especializada 

em sofás e mobiliário solto, atua 

desde 2012 em Novo Hamburgo.

Para os sofás, por exemplo, a 

inspiração disponível com exclusivi-

dade na cidade na DecoreBem traz 

estrutura modulada e mais de 200 

opções de tecido para revestimen-

to. O layout do estofado pode ser 

personalizado conforme as necessi-

dades dos clientes.

Outro destaque do item é que o 

modelo retrátil está disponível com 

três opções de abertura do assento. 

A primeira versão é manual, enquan-

to a segunda tem acionamento elé-

trico com botão touch italiano, que 

conta com design clean e minimalis-

ta. A terceira alternativa conta com 

botão touch italiano e abertura com 

comando de voz compatível com 

Alexa, que permite uma experiência 

de conforto ao nível da automação.

O item é uma produção gaúcha 

que é referência no mercado na-

cional de estofados de alto padrão. 

“Este sofá é uma escolha de quem é 

exigente. Tem a ver com o estilo de 

vida e com o momento de cada con-

sumidor”, fi naliza Patricia.

CONFORTO
com automação
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Varandas pequenas
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Quem vai construir tem pela frente uma longa missão — seja em 

duração ou em complexidade. Para o engenheiro Matheus Emerich 

(@engenheiro_matheus), o primeiro passo do processo é otimizar 

o espaço. A ideia é extinguir a metragem inútil, enxugando custos 

e possíveis manutenções. Na esco-

lha da equipe, a sugestão do en-

genheiro é procurar profi ssionais 
que desenvolvam uma obra por 

vez e que tenham valores seme-

lhantes aos moradores. Identifi car 
diferentes possibilidades de cons-

trução é a próxima recomenda-

ção. Na sequência, o planejamen-

to de custos precisa ser elaborado 

e revisto quinzenalmente.

DICAS para construir


